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Para o Pauleão de Santa Empacía 

D. MIGUEL I — e D. SANCHO II ? 
Por ZUZARTE DE MENDONÇA FILHO 

p
ORTUGAL continua a pagar as suas_ patrióticas dívidas. Pode-

mos esperar que os restos mortais de dois dos nossos monar-
cas, ambos tão infelizes e proscritos que foram pelas malevo-
lências da política, à distância de meio milénio, repousem afinal 

na terra berço? 
Quanto ao primeiro -- 1). Miguel, que alguém cognominou «O 

Sacrificado» — o problema da trasladação acaba de resolver-se graças 
à decisão do Conselho de Ministros. E acompanhd-lo-d sua esposa, a 
Princesa Adelaide Loivenstein : as cinzas dos mortos pertencem à famí-
lia dos vivos, no prolongamento e na aliança da terra à eternidade. 
Bem haja quem assim o determinou. 

Ainda boje não está feita completa justiça ao Senhor D. Miguel I, 
cujo reinado foi todo ele, nas palavras de um lúcido historiador, 
atormento de guerra sem tréguas, movida pela maçonaria, estrangeiro 
e desvairo portugué:». 

— Ninguém era mais nosso, e por isso foi o último dos que o 
Povo Pcrtuguês compreendeu e amou (OLIVEIRA MARTINS). 

-D. Miguel lembra aqueles capitães de navios que dão o exem-
plo, na ponte do comando, quando a batalha é dura e o perigo é 
máxim-. No naufrágio do Portugal histórico, todos o vêem, sobran-
ceiro, imagem pura do Chefe que honra o seu posto até ao fim] (JOÃO 
AllEAL). 

D. Saneho II, a quem também se chama «O Desditoso», ld que 
vencido pela adversidade não teve melhor sorte. 

Forte nas guerras, com o fito de alastrar o Reino até ao At1dn-
tico algarvio, deixa-se, contudo, dominar e envolver nas intrigas fo-
mentadas desde a rainha e o irmão, mais tarde D. Afonso III, aos 
principais da Nação. Daí, uma conspiração vitoriosa, as acusações 
ao Papa, a bula da excomunhão, a retirada para Toledo, onde morreu, 
abandonado da mulher e apenas servido pela dedicação de alguns 
alcaides, cujos castelos, em sua vida, se lhe mantiveram fiéis. Com 
vista ao exemplo de Martim de Freitas. 

A distância dos anos antes reforça o conceito de legitimidade e 
amor aos soberanos dir-se-d que traídos : qualquer deles sa,:ri ficado 
ao próprio irmão pelos andrquicos eventos da desordem interna. 
Ficará bem em Portugal o digno continuador da tarefa guerreira de 
D. Afonso Henriques. Serd outrossim, tal nos parece, o pagamento 
de uma dívida. 

nc•n• U5 in•listas 
Escola -Industrial e Comercial 

de Barcelo s 
Com inegável êxito realizou-se a 

II Gincana dos Finalistas da Esco-
la, a qual, tal como o ano passado, 
decorreu da melhor forma. 

Perante numerosa - assistência, 
entraram em despique alguns dos 
inelhores volantes nortenhos, tendo 
a classificação ficado ordenada da 
seguinte maneira 

1— José Ruão (Paredes) 
2.—José 111. Gastro (Barcelos) 
3 a— Alexandre Castro (Barc:) 
4,0 — Henrique C. M.erdes (Br.), 
5.0—Rogério  C. Reis (Braga) 

Garrno dos Santos (Porto) 
7"— Duarte Aliguel (Porto) 
8.0— Manuel F. Pinheiro (Chav.) 
9.0 - José A. R achado (S.to T.) 

11}" Armando M. Santos (P.) 

Os prémios foram entregues no 
Turismo, depois da prova, e a Ra-

E. díotelevisão Portuguesa transmitiu 
um .. apontamento da competição 
que honrou os organizadores e mos= 

ij trou bem que, em Barcelos, ha-
vendo quem queira trabalhar, pode 
fazer-se muita coisa. 

1 a -- Taça 
2.o— Taça 
3.o — Taça 
4.0— Taça 
5.o — Taça 
6:o — Taça 
7 * — Taça 
8.0 — Taça 
9.ó— Taça 
10 0—_  Taça 

TAÇAS DISPUTADAS 

Câmara M. de Barcelos-
C. Munic. de Turismo 
I\1.— Ag. de Barcelos 
Mere. — Ag. Barcelos 
Escola J. e C. de Barc. 
Casa Raposa 
C.H.E.N.O.P. 
G. & F. (Madeireiros) 
Auto-Ates. Barcelense 
Casa FOTLA (Porta) 

PRÉMIOS ESPECIAIS 
Primeira senhora classificada 

— Taça Manuel Pereira da Quinta 
Jor., foi ganha pela Ex.ma Sr.a D. 
Maria Antonieta Losa de Faria. 

Concorrente de Barcelos melhor 
classificado (residente em Barcelos» 
—Taça La Sall•e--ganha por José 
Manuel Castro. 

Melhor classificado condutor 
dumà viatura até 850 c.e. (Inclusí= 
vé) — Taça Motociclo Barcelense — 
ganho por Manuel Fernandes Pi-
nheiro. 

Melhor classíficaclo condutor. du-
ma viatura para cirna de 850 e.c.---
Taça Pensão Bagoeira — ganha por 
José Ruão. 

A IGREJA DA SENHORA DO T E R 0 
L= nos primeiros meses de cada 

ano que .se consultam¢ os livros e os 
cofres, se avivam memórias e recor-
dações, procurando tsaber-se as 
perdas e lucros, trabalhos e Qbras 
do ano anterior. 
A Igreja da Senhora do Terço 

não foge à regra, até porque existe 
a promessa de esclarecer o público 
sobre esses pormenores,. que sem-
pre interessam, especialmente 
quando os melhoramentos e obras 
foram realizados mercê da sua ge-
nerosidade, como é o caso. 

No dia 13 de Março de- 1966 to-
mava posse o actual Heitor do tem-
plo, e um mês depois dava ele posse 
à Mesa nomeada pelo seu anteces-
sor, de saudosa memória. 

Enquanto se ia procedendo, des-
de logo, aos melhoramentos mais o 
urgentes e inadiáveis, Sua Reverên-
cia cuidava também, de criar, de 
acordo com a Mesa, novos Organis- 
mos, que pudessem venerar conve-
nientemente e restaurar esta bela 
igreja, merecedora dos maiores sa-
crifícios e generosidades de todos 
ns..barecIerises_ 

Depois de muitos e pacientes es-
forços e cuidados, ao fim de alguns 
meses, a Comissão de Zeladoras e 
a Comissão de. Obras eram uma 
consoladora realidade, sendo for-
madas, no geral, por pessoas da 
nossa melhor sociedade, ficando a 
pertencer às Comissões de Honra e 
Ajuda todas as senhoras da cidade, 
e todos os chefes de família da ci-
dade. e do concelho sob a presidên-
cia do senhor Governador Civil, do 
senhor Arcebispõ Primaz e do se-
nhor Presidente do Município, por-
que esta igreja, não só merece, mas 
precisa do carinho de todos, e de 
todos espera a melhor generosidade: 
e cooperação. 
0 ilustre Presidente da Comis-

são de Obras, Doutor Joaquim Nu-
nes de Oliveira, tem sido incansável 
na sua actuação diplomática, com 
vista às grandes obras projectadas, 
e cada vez mais necessárias. 
A Confraria da Senhora do Ter-

ço celebrou este ano. o jubileu dos 
seus 150 anos. Por isso se efectua-
ram especiais actos religiosos, jubi- 
leu esse que termina. em 1 de Maio 

próximo, como no dia 13 desse nlês 
se encerra o jubileu cinquentenário 
das aparições da Senhora de Fá-
tima. 

Porque era preciso proceder-se 
à restauração e aquisição de diver-
sos paramentos, porque urgia a 
realização de melhoramentos e 
obras pequenas, bem corno a com- 
pra de alguns móveis indispensá-
veis, o Reitor da igreja iniciou uma 
campanha de apelo à generosidade 
dos fiéis nas missas dominicais 
com bom .êxito. 0, povo soube cor-
responder, e ele, sensibilizado, mais 

Nas obras pequenas já realiza-
das dispenderam-se treze mil escu-
dos em números redondos. 

Começou-se pela limpeza ïnte-
rïor e exterior das talhas da igreja, 
pela limpeza dos quadros e pela 
lavagem dos azulejos que embele-
zam, totalmente e tão brilhantes, as 
suas extensas paredes, sendo uses 
trabalhos executados pelo pessoal 
da fábrica do senhor João Duarte, 
cujo genro é o Vice-Presidente da 
Comissão de Obras, como é sabido. 

Nessa qualidade interessa-se 
muito por este templo, cuja tribuna 

SUAS OBRAS 

SEU BALANÇO 
uma vez a todos manifesta o seu 
agradecimento, em seu nome e da 
confraria. 

As senhoras zeladoras da igreja 
estão com a despesa mensal, dumas 
r,.r•. •. fz.;n n_r_ :.•n...aecn•_ 3.nrs._..<z-*xn_ ün.G s•••-- xt .,. 

sua limpeza e. asseio. Deus as re-

compensará pelas suas gencrosida-
des e actuação dedicada, esperando 
nós que elas não desanimem, por-
que fazem falta para que a igreja 
se mantenha no mesmo nivel de 
frescura e arranjo, como convém a 
um templo de Deus. 

Os paramentos restaurados e 
adquiridos orçam pelos dez mil es- 
cudos, quantia esta que ainda juão 
está totalmente liquidada, 

tem estado a restaurar à sua custa, 
e mediante o pessoal da sua fá-
brica. 
. Restaurou por suas mãos, por- 
que não os confiava a mãos menos 

n_&1 1 n..:_,, ,go tln L2nr#n..- 

cinco quadros  sacristia, que se 
encontravam muito deteriorados. 
0 senhor Arquitecto Sousa Cou-

tinho, não só restaurou as pinturas 
e as telas que foram também re-
forçadas. mas ainda mandou colo-
car novos caixilhos em algumas, 
porque estavam apodrecidos os ve-
lhos. 

Já se encontram esses quadros 
de novo no seu devido lugar, à es-

(Continua na 4.° página) 

Espectáculo dos Finalistas , da Escola IndusiPial 
e Comercial de flucelos 

Realiza-se no 2.a- feira, dia 13 de Março, e não sábado, como chegou 

a estar anunciado, a Récita dos Finalistas da Escola Técnica da nossa ci-

dade. O espectáculo, que está a ser aguardado com natural curiosidade e 
expectativa, constará da representação de «O FIDALGO APRENDIZ», 

de D. Francisco Manuel de Melo: «A FARSA DO AMOLADOR», de 
Chancerel, além de números de iltxslonismo, danças regionais e variedades, 

com a colaboração do conjunto, «"Os Mísseis». 

Dr. kRIMo Aaguilo [alualho de Faria 
No .concurso público para Adidos de Em-

baixada, recentemente realizado na Secretaria 
de Estado do Ministério dos Negócios Es 
trangeiros, obteve brilhante classificação, 
ficando em 2.0 lugar o nosso conterrâneo Dr. 
António Augusto Carvalho de Faria, que em 
breve tomará posse do seu novo cargo, dei-
xando, por isso, a sua actividade de advo-
gado que vinha exercendo em Lisboa. 

II feslival ha1ioHal lofaolil de folclo12 
A Casa do Pessoal da R. T. P. está a or-

ganizar o Iì Festival Nacional Infantil de 
Folclore que se realizará no dia 30 de Abril, 
no Pavilhão dos Desportos, em Lisboa, e ao 
qual podem concorrer todos os agrupamen-
tos nacionais. O certame que terá carácter 
oficial, está dotado com prémios no valor de 
milhares de escudos. 

Os agrupamentos interessados devem faz 
zer a sua inscrição' directamente para a 
Secção juvenil da Casa do Pessoal da R.T.P. 

Alameda das Linhas de Torres, 95 --
Lisboa 5, até ao dia 15 de Março. 

AMOZAD1E' 
A amizade é um dom do coração e d'alma 
Que nem todos possuem para poderem dar... 
E união sagrada que nos ajuda e acalma 
E dentro da nosse'alma tem -sempre o seu lugar. 

E é tão marcante e imprime de tal maneira a ideia 
Que- muitas vezes sente-a em antes de a ouvir, 
Porque é simultânea e nunca se aarece₹ci 
De errar na directriz que desejou seguir. 

É parte da noss'alma fundida noutra alma 
-- Afinidade plena de consciéneia a pensar. 
Irmanada no Bem que nele busca a palma 
Ao infiltrar-se n'alma,.contente de a encontrar... 

— Feliz.de quem na Terra tiver encontro amigo 
Duma outra alma irmá a compreender a sua. 
É refúgio sagrado, é um porto d'ahrigo. 
No escalada tristonha tia `Vida agreste e nua. 

IVALDA 
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Silveiros, 5  

Procissão de Passos 
Mantendo a tradição que se vai 

arreigando cada vez mais no espí-
rito do bom povo silveirense, tam-
bém este ano, no Domingo de Ra-
mos (dia 19), se realiza nesta fre-
guesia a habitual Procissão de Pas-
sos, que. aqui costuma atrair enor-
me multidão. 
A respectiva Comissão que é, 

este ano, formada pelos Ex.mos Se-
nhores Abílio Gomes da Cunha, 
Carlos Rodrigues Pereira, Joaquim 
Fonseca  Fernandes e Américo Fer-
reira Martins, está a trabalhar de-
nodadamente para que as solenida-
des atinjam o maior brilhantismo 
possível, esperando ver os seus es-
forços coroados de pleno êxito. 

Assim esperamos, também, e 
para que o êxito seja total, rogamos 
a Deus que o bom tempo corres-
ponda aos desejos de todos: 

FINAIMfNTE!... 

É com o maior contentamento 
que vemos, finalmente, serem ini-
ciados os trabalhos de construção 
do novo edifício para as Escolas 
Primárias desta localidade ! 

Eis, pois; em execução um dos 
vários melhoramentos de que esta 
terra tanto carecia e pela solução 
do qual tantas vezes pugnamos nes-
tas colunas. 

Assim, e embora só ao fim de 
vários anos, a população silveirense 
está de parabéns e simultâneamen-
të. grata às 1: dignas Autoridades lo-
A18 •. _ l:YJ 11l;.Çlllí tlJ que - acuuurll Ue 

d̂ar solução a um dos mais ínstan-
tes problemas de. Silveiros, nos nos-
sos dias. 

Os que retiram 

A fim de retomarem as suas fun-
ções regressaram há pouco para 
França os nossos estimados amigos 
é conterrâneos Srs. Avelino Oliveira 
Carriço e Mário Pereira de Sousa. 
—Com o mesmo destino e fim, 

segue" dentro de poucos dias o tam-
bém bom amigo Sr. Daniel Gomes 
Ferreira. 

Para todos, os nossos votos sin-
ceros de boa viagem, mil felicidades 
e breve regresso. 

De licença 

Vindo de França e em gozo de 
merecida licença, encontra-se desde 
há algumas semanas na casa de 
seus queridos pais, no lugar da 
Boucinha, o nosso amigo e assinan-
te, Sr. José da Fonseca Dias Pe-
reira, filho do grande proprietário 
local, Sr. Carlos Rodrigues Pereira 
e de sua Ex.ma esposa. 

Doente 

Esteve retido no leito durante 
alguns dias o preclaro amigo e assi-
nante, Sr. José Caldas da Silva, 
activo funcionário da firma «Esto-
res Vitória». Porque acaba de vol-
tar ao exercício das suas funções é 
com prazer que registamos nestas 
colunas o restabelecimento do de-
dicado silveirense. 

—Encontra-se também restabe-
lecido da doença que o apoquentou, 
o Sr. Delfim Martins Lemos e sua 
filha, Balbina Rodrigues Lemos. 

Falecimento 

Na madrugada do passado dia 2 
do corrente e na sua casa desta lo-
calidade faleceu, confortado com os 
Sacramentos da Santa Igreja, o Se-
nhor José Ferraz Martins Moreira, 
casado, de 74 anos de idade. 
O saudoso extinto, que era casa-

do com a Senhora D. Margarida 
Ferreira da Costa, era pai do nosso 
prezado amigo e assinante, sargento 
do Exército, Sr. Francisco da Costa 

Moreira, D. Amélia da Costa Morei-
ra, Manuel da Costa Moreira, tam-
bém sargento do Exército, Avelina 
da Costa Moreira, Cândido da Costa 
Moreira, D. Maria Joaquina ' da 
Costa Moreira, e do Sr. Joaquim da 
Costa Moreira. 
O funeral efectuou-se no dia 3 

coei grande acompanhamento para 
a Igreja Paroquial e daí para o ce-
mitério desta localidade. 

A família enlutada, os nossos 
sentidos pêsames. — C. 

•ír 

Fralães, 5  
Ratoeira armada 

A curva da Granja, é conhecida 
pela ratoeira armada, não só pelo 
seu apertado ângulo, como pela in-
clinação do piso da estrada, tor-
nando-se muito perigosa para os 
peões, por falta de visibilidade e 
também para os condutores dos veí-
culos, no caso de falhanço dos res-
pectivos travões. 

Além destes inconvenientes, te-
mos o aspecto confrangedor do lo-
cal, de-vido às paredes desmoro-
nadas, com um portal completa-
mente arruinado, tornando-se ver-
gonhoso enfrentar esta estrada mu-
nicipal. 
É do nosso conhecimento, inú-

ineras arrelias e até bastantes pre-
juízos têm de suportar quem dela 
se serve. Temos pugnado nas colu-
nas deste Jornal para que o arranjo 
da estrada seja efectuado o mais 
ràpidamente possível. 

Porém agora, mais nada temos a 
iãzer; senão aguardar com inteira 
confiança, na promessa que nos foi 
feita pelo Ex.mo Sr. Dr. Luís Fer-
nandes Figueiredo, Dig.mo Presi-
dente da nossa Edilidade, ao garan-
tir o arranjo da referida curva, na 
mesma ocasião do alargamento e 
asfalto do piso da estrada, mas só 
para o ano de 1968, por ter i 1.o 
aguardar a comparticipação do Es-
lado. 

Aguardemos confiantes o futuro. 

fantuário de Nossa 
Senhora da Saúde 

Vai a caminho de dois anos, que 
o cofre das esmolas de Nossa Se-
nhora da Saúde foi roubado e re-
bentado à beira da escola, por um 
indivíduo desta freguesia que 
actualmente se encontra em ser-
viço de soberania no Ultramar. 

Esta incidência, deu-se pelo fac-
to do referido cofre não estar fixado 
ao pavimento, apesar de ter sido 
construído com dispositivo próprio 
para esse fim, tornando-se apenas 
serviço de uma hora, a um artista; 
para que ficasse preso, ou de forma 
a soltar-se no caso de haver neces-
sidade de o mudar. 

Como até à data ainda iião foi 
feito este insignificante serviço, 
perguntamos : — estarão à espera 
que voltem a repetir-se a proeza? 

— C. 

Férias da Páscoa 

CA 

Critérios o 

4 
Cauooaalo •acioaal de Juniores 

Constituiu um êxito, apontado 
nesta modesta secção de bom grado, 
a gincana de automóveis que os fi-
nalistas da nossa Escola Industrial 
e Comercial organizaram no pas-
sado domingo, no Campo A. Ri-
beiro Novo. 

Como prova provada, ficou es-
clarecido que temos público para 
tudo, desde que haja método nas 
organizações e aquele entusiasmo 
que move montanhas. 

No entanto, há opiniões contrá-
rias... 

Também .é de assinalar, o que 
gostosamente o fazemos por. nos 
merecer bastante simpatia a moda-
lidade e o Clube que organizou e 
patrocinou, o acontecimento da 
prova pedestre: entre populares. . 

Foi um acontecimento no do-
mingo de manhã, e para além do 
mais, o vermos ressurgir a moda-
lidade. 
Um bravo' muito sincero para o 

0quei Clube de Barcelos e a certeza 
de que está nó bom caminho, neces-
sitando, sòmente, que o entusiasmo 
não arrefeça. 

a 

Vilar de Figos, 6  
Iluminação pública 

A iluminação pública local é 
hoje o assunto a debater nas colu-
nas de-«Jornal de Barcelos». Se a 
nossa freguesia se tem mostrado até 
aqui morta em melhoramentos, vai 
sendo tempo agora de dar um passo 
em frente, no .ambicionado progres-
so. 

Quando atravessamos, numa noi-
te escura, a` vizinha freguesia de 
Faria, é. que verificámos quão. útil 
ë a boa iluminação das suas princi-
pais artérias. Gomo é lamentável 
que Vilar de Figos se encontre com-
paradamente, em tão grande 
atraso ! 

Achamos própria a ocasião para 
ser dado o inicio a melhoramento 
semelhante na nossa terra, mais. a 
leais que estão quase concluídos os 
trabalhos de, electrificação na vizi-
nha freguesia de Faria. 

Sabemos das diligênciàs efec-
tuadas neste sentido pelas autorida-
des locais junto do Presidente da 
Câmara, Sr. Dr. Luis Fernandes de 
Fígueiredo, de quem esperamos a 
melhor atenção para o presente 
assunto. 

Para t=rança 

Partiu há ' dias desta freguesia, 
com destino a França, o nosso ami-
go Sr. _ António Carvalho da Silva, 
a que desejamos as maiores felici-
dades. 

Falecimento 

Em 28 de Fevereiro, faleceu 
nesta freguesia, com 80 anos de 
idade, o Sr. António Barbosa . da 
Costa, proprietário muito estimado 
e que foi membro da Junta da Fre-
guesia. 
A sua morte cobriu de luto o~ 

meio paroquial, pois nunca recu-
sara a sua presença nos empreendi-
mentos locais. 
O seu funeral realizou-se no dia 

2 do corrente, pelas 10 horas, com 
grande acompanhamento. — C. 

IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIililltl{ 

organizadas pela FNAT Falecimento em Arcolelo 

Na Secção de Colónias de Férias 
da Fundação Nacional para a Ale-
gria no Trabalho—Calçada de San-
tana, 180 = Lisboa — encontra-se 
aberta, a partir de 1 de Março e 
até 10 do mesmo mês, a inscrição 
para a frequência das Colónias de 
Férias.. «Marechal Carmona» na 
Foz elo zArelho, « A. Corrêa de Oli-
veira»; nas Termas de S: Pedro do 
Sul, e «Dr. Pedro Teotónio Perei-
ra», em Albufeira, para todos os 
beneficiários da F.N.A.T. e respec-
tivos agregados familiares, no pe-
ríodo de 23 a 26 de Março de 1967. 

ANTONIO DA SINA 

No dia 1 do corrente, em Arco-
zelo, no lugar da Esparrinha, fale-
ceu o Sr. António da Silva, marido 
da Sr.a D. Leopoldina da Silva Ma-
chado e pai dos Srs. Augusto, João 
e , Fernando Machado da Silva, co-
merciantes. 
O funeral do saudoso finado rea-

lizou-se na última quinta-feira, da 
sua residência para a Igreja de Ar-
cozelo e dali para o Cemitério Paro-
quial. 

9-3-Ç67 JORNAL DE BARCELOS 

O critério que deve presidir, do-
ràvante, é mais e melhor ... 

É uni, contentamento desconten-
te, assim definiu o nosso grande 
épico o amor. 

Sem plágio, porque isso seria to-
talmente impossível, pode aprovei-
tar-se a imagem e justapô-la ao es-
trondoso acontecimento do passado 
domingo no jogo entre o Riopele e 
o Gil Vicente. 

Na verdade, a numerosa falange 
de apoio gilista que se deslocou à 
Pousada de Saramagos, veio a moi 
dos daquele, « fogo que arde e não 
se vê». 

Quedamo-nos pelo prosaico em-
pate, é certo, mas com manhas de 
ir buscar o triunfo; que se não con-
cretizou ,criando, deste modo, um 
mundo de descontentes... que ti-
veram o contentamento de não saí-
rem diminuídos ! 
A opinião geral, unânime, era ao 

ataque, ao ataque ... porque o mun-
do é dos audaciosos e não tínhamos 
nada a perder. 

Ou teríamos ? 
Cremos bem que sim, se acaso 

dali abalássemos com uma pesada 
derrota que, futuramente, inferio-
rizasse o « timinho» e estabelecesse 
o pânico nas hostes gilistas. 

Este o nosso critério, mas, no 
caso vertente, todos os critérios são 
de ponderar, inclusivé, aceitáveis... 

à.u. 1u.... 1 1 
q9 

Campeoaalo RoãioadI da l Divisão 
II VOLTA x JORNADA 

Resultados gerais: 

Riopele — Gil Vicente, 0-0 
Fafe—Vilaverdense, 0-0 
Fão - Ancora Praia, 0-1 
V;anancr —Fcpn.cPnrlp, -0 
Vizela — Monção, 7-0 
Valdevez — Taipas, 6-2 
Prado — Limianos. 4-2 

CLASSIFICAÇAO 

j V_ E. D. F. C. P• 

Riopele 23 19 3 1 72 14 41 
Gil Vicente 23 17 5 1 59 17 39 
vizela 23 16 3 4 57 16 35 
Vianense 23 13 7 3 51 16 33 
Fafe 23 11 5 7 37 25 27 
Taipas 2i 10 4 9 46 24 24 
Esposende 23 6 8 l) ?1 42 20 
Ancora Praia 23 7 4 12 25 64 18 
Fão 23 6 5 12 31 57 17 
Monção 23 6 4 13 30 49 16 
Prado 23 7 1 15 35 53 15 
Valdevez 23 6 2 15 31 83 14 
Limianos 23 4 4 15 34 34 12 
Vilaverdense 23 2 7 14 20 59 11 

Jogos para domingo: 

Taipas — Gil Vicente 
Vizela — Riopele 
Ancora Praia — Vi ' anense 
Esposende — Fafe 
Vilaverdense — Valdevez 
Limianos — Fão 
Monção Prado 

(l.a Série — II Jornada) 

Resultados gerais: 

V. Real— G. Vicente, 4-0 
Amarante —Aves, 3-0 
111. Cavaleiros — Guimarães, 1-3 

CLASSIFICAÇÃO 

Vitória de Guimarães 
Amarante 
Vila Real 
Gil Vicente 
Desportivo das Aves 
llacedo de Cavaleiros 

Jogos para o dia 19: 

Gil Vicente — Guimarães 
Aves — Vila Real 
M. Cavaleiros — Amarante 

Pontos 

4 
,1 

2 
0 
0 
0 

Cam•eoaafio R0 0u1 de Juu@ais 
(11. 1 jornada) 

Resultados gerais: 

Vizela — Gil Vicente, 1-0 
Braga — Vianense, 3-0 
Guimarães — Famalicão, 7-0 

CLASSIFICAÇÃO 

Sporting de Braga 
Vitória de Guimarães 
Vizela 
Vianense 
Gil Vicente 
Famalicão 
Fafe 

Jogos apra domingo: 

Famalicão — Gil Vicente 
Guimarães — Braga 
Faie — Vizela 

Pontos 

20 
16 
12 
11 
6 
4 
1 

[n20u19 •egioaal da II Divisão 
Fase final — 7. 1 jornada -

Resultados gerais: 
Galegos — Sequeirense, 6-1 
V. Minho — Dumiense, 1-1 
Canipelos — Oliveirense, 2-2 

Jogos para domingo: 
Oliveirense — Galegos 
V. Minho — Campelos 
Sequeirense — Dumiense 

TOTOBOL.A 
<Jornal de Barcelos» 

Concurso n.° 25 — 12-3-67 

EQUIPAS 

Cuf Porto 

Braga — Sanjoanense 

Académica — Benfica 

Atlético — Setúbal 

Sporting — Belenenses 

Varzim — Beira Mar 

Leixões — Guimarães 

Ovarensc Leça 

Oliveirense Peniche 

Seixal — Cova Piedade 

Lusitano — Barreirense 

Leões Torriense 

1 X 2 

-- 2 

1 

X 

1 

1 

1 

1 

x 

Almada — Alhandra 1 

,Itllllltlllllfl R itllltllfllllltlllt1111111111111111111111111111111111111111111111 
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DA FRAN 
Via- Sacra 

No prosseguimento das cerimó-
nias da Via-Sacra que se vão efec-
tuando semanalmente aos domin-
gos, desde o Largo do Convento até 
ao Santuário da Franqueira, assis-
timos no passado domingo à pre-
sença e consagração do dia a cargo. 
das freguesias de Vilar de Figos e 
Pedra Furada. 
O dia apresentou-se de bom ca-

riz, o que permitiu que se pudesse 
notar uma grande afluência de fins 
das referidas freguesias, da cidade 
e doutras circunvizinhas. 

Não pôde assistir o Rev.do Pá-
roco de Vilar de Figos,, devido a 
encontrar-se enfermo por acidente, 
mas fez-se substituir pelo Rev.do 
Arcipreste, que se mostrou satisfei-
to pela presença de tanto povo, di-
zendo -mesmo que não tem assistido 
mais vezes devido .ao labor intenso 
que lhe acarreta o paroquiamento 
de duas freguesias, mas que, de 

UEIRA 
futuro, iria marcar um dia, para as 11 
suas freguesias o acompanharem na! 
Via-Sacra à Franqueira. 

Apraz-nos registar tão agradá-1 
vel notícia, bem como louvar o povo' 
de Vilar de Figos e Pedra Furada 
pela numerosa presença, mesmo; 
que sem o acompanhamento do seu 
pároco. 
A meditação dos Passos do Se-

nhor foi vivida com o maior res-
peito, e intercaalda com cânticos', 

,alusivos à cerimónia própria do 
passo a meditar. 1 

No final e como 'conclusão da' 
Via-Sacra deste domingo, foi reza-', 
do o Santo terço no Santuário e 
a bênção com o Santíssimo Sacra-
mento. 
O Rev.do Arcipreste pronunciou 

uma pequena alocução alusiva ao 
acto, que deixou bem impressiona-
do todo o povo. 

No próximo, compete a presen-
ça das .freguesias -de Pereira, Alve-
los, RemeIhe e Carvalhas. 
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Em apeHas cisco anos de actividade industrial' 

NITRATOS DE PORTUGAL 
únicos produtores de 

■f¡6■R\ 
nYn■nR■ 

■nsry• 

■anac■■■ 

produziram mais de 700.000 toneladas destes magníficos 

adubos de valor superior a 1.100.000 contos 
e fizeram em exportações cerca de 2,20000 contos 

de divisas com as quais ajudaram a de[ënder o Ultramar. 

Não 1nuunie 1108 d11b081 

gil h pilol 
Coloque-o bem 

135 CONTOS 
rendem-lhe 900$00 mensais] 
garantidos por 1 ou 12 anos; 

Qualquer outra importância 
poderá render-lhe 8 ou l0°/o. 

Andares e apartamentos de variadíssimas divisões e preços, com ou 
sem garantia de rendimento, e com facilidade de pagamento. 
Vendemos directamente ou através de organismos oficiais, incluindo 
beneficiários das Caixas de Previdência. 

Propriedade, construção e venda de 

Escritórios: 

DA 

LISBÓA — Rua Conde de Redondo, 53, 4. Esq. -- Telefs. 45843 e 47843 
QUELUZ— Rua D. Maria I, 30—Telefones 95202112 
AVIADORA— Reboleira (Cidade Jardim), frente à Academia Militar. 

Serviço permanente — Telefone 933670. 

op • • 
FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica L A N D O L T 
A mais antiga do Pais 

Manuel Teixeira Prata 
Avenida Cemiio-144 Telo-foexa: 51966 !> R4©7h P O R T O 

Tribunal Judicial da Comarca 
de Ba•celá• 

ÃN UNC-10 
(1.■ publicação) 

Faz-se saber que no .dia 6 do 
próximo mês de Abril; às 10 horas, 
no Tribunal Judicial -desta comar-
ça, vão pela primeira vez à praça, 
para serem arrematados em hasta 
pública, por quem maior lanço ofe-
recer acima dos valores que vão in- 
ditados, os prédios abaixo ídentiti;-
cados,- penhorados nos autos- de 
EYECUÇAO DE SENTENÇA que o 
exequente. EDUARDO DA SILVA 
bIARINHO, casado, motorista, resi-
dente na . Rua da .IgÈeja de Para-
ilhos, 291- Porto, move ao3 execu-
tados ANTONIO DUARTE LEIRAS 
e mulher BEATRIZ MARTINS 
FERROS, ele ausente em parte 
incerta e ela doméstica, residente 
no lugar da Portelinha, ffreguesia de 
São Tiago do Couto, desta comarca, 
no 7.o Juizo Civel do Porto. 

PRÊDIOS A ARREMATAR 
lo 

1 OUÇA DA PEDRA, sita na fre-
guesia de São Tiago do Couto, desta 
comarca, que confronta do nascente 
com Manuel Nogueira, do sul com 
Domingos Leiras e do poente com 
José Rodrigues do Vale, descrita na 
Conservatória sob n o, -65116, a fls. 
190, do L.o B 210 e inscrita na ma-
triz rústica sob o arti•a 620, que vai 
à praça pelo valor dc 2350$00. 

2.0 
LEIRA DA RIBEIRA, sita na 

freguesia de São Tiago do Couto, 
desta comarca, a confrontar do nas-
cente com Augusto '-Nogueira, do 
sul com Fernando Fonseca Leiras 
elo poente com Filipe•Fonseca Lei-
ras e do norte com Angusto Noguei-
ra, descrita na Conservatória sob 
n o 95117, a fls. 190 v.( dó- L.o B 240 
e inscrita na matriz sob o artigo 
292, que vai à praça pelo valor 
de 5150$00. 

LEIRA DE SERNANDES, sita 
na freguesia de São Tiago do Couto, 
desta comarca, que confronta do 
nascente com caminho, do sul com 
Fernando Martins Lèiras é do norte 
com José Fonseca Leiras, descrita 
na Conservatória- sob_ n.o 95118, a 
fls. 191, do L.0 B 240, e inscrito ria 
matríz sob o artigo • 58, que vai à 
praça pelo valor de 2200$00- 

4o , 
CASA E LOGRADOURO, sita lia 

freguesia de Couto São Tiago, desta 
comarca, a confrontar do nascente 
com caminho público, do sul com 
herdeiras de Domingos `Alvarenga, 
descrita na Conservatória sob n.O 
95 119, a fls. 191, v.0, do L.Q B 210 e 
inscrita nn. matriz sob o artigo 49, 
que- vaí, á praça pelo valor de 
1800$00. 

Barcelos, 28 de Ferreiro de 1967 

' » Escrivão de Direito, 

a) Domingos Lima da Costa 

Visto : 

O Juiz de Direito, 

a) Afonso de Castro Jlendes 

(≤<J(-rnal de Barcelos', n.' ,783 — 9-3-967) 

COMPAnNIA EDITORA DO I•IhNO 
Assembleia Geral Ordinária 
Convoco a reunião da Assem-

bleia Geral Ordinária da COMPA-
NHIA EDITORA DO MINHO, 
S.A.R.L., para o dia 25 do corrente, 
às 15 horas, na sede social, para 
discutir e votar o Relatório, Ba-
lanço e Contas do , Conselho de 
Administração e o Parecer do Con-
sellio Fiscal, do exercício de 1966. 

Se por falta de número legal de 
accionistas ou de representação de 
capital se não puder deliberar na-
quele dia, fica desde já designado 
o dia 31 do mesmo mês, à niáíiia 
hora e no mesmo local, para se; 
efectuar a reunião. 

Barcelos, _i de Março de 1967. 

O Vice-Presidente da Mesa, 

a) Anthero José Barreto de Faria 

•ISÌTA•• NADA 
Alumínio, cobre, latão, zinco, ni€fuel, aniiménio, 
chumbo, estanho, tubos, cavilhas, perfilados, etc. 

MIAINUEL, TEIXEIRA. PRATA & C•" 
Telefones: 24 325 0 29 968 • 32 241 ` • 24 213 
RUA DO ALMADA, 395 — PORTO 

Sindicato •••io•al dos Operá•io• das Se>'ra•õ•s e ••d•ios Correlativos 
DO DISTRITO DE BRAGA SEDE EM BARCELOS 

CONVOCARÃO` 
São por este meio convocados todos os associados a comparecerem 

na Sede Social deste Sindicato Nacional, no próximo dia 12 de Março 
corrente, pelas 10,'0 horas, a fim de se reunirem em ASSEMBLEIA 
GERAL ORDINÁRIA com a seguinte ORDEM DO DIA: 

— Apresentação, apreciação e aprovação do RELATÓRIO 
DE CONTAS da Gerência do ano de 1966. 

—Alterações a inlroduzir nos Estatutos. renovação da Alínea 
D) do, artigo décimo quinto (AUMEMTÓ DE QUOTAS). 

Se não houver no dia marcado, com tolerância de meia hora, número 
suficiente de associados para esta Assembleia se realizar, funcionará com 
qualquer número, depois deste prazo de tempo. 

A Bem da Nãção. 
Barcelos, 1 de Março de 1:967. 

O PRESIDENTE DA .ASSEUBLEIA GE AL, 

a)'Salvador JWortiribd Ballester Crespo 

Saciedade Agrícola da 
Quinta de S. Martinho 

S. A. R. L. 

Assembleia Geral Ordinária 
Convido os Senhores Accionistas 

<z reunir em Assembleia Geral —Or-
dinária, no dia 31 de Março do alio 
corrente; pela 17 horas, na Sede 
Social, em Barcelos, 'a fim de:-

-,=Discutir, aprovar ou modifi-
car o relatório, balanço e contas do 
exercício de 1966, o parecer do 
Conselho Fiscal e mais documentos 
referidos no art. 189.0 do Código 
Comercial. 

Barcelos, 1 de Março de 1967. t 
O Presidente. 

.Manuel Jorge Correi-a de dlalos 

Sociedade Agrícola da 
Qu inta de S. Pedro 

S. A. R. L. 

Assembleia Geral:Ordinária 
Convido. os Senhores _ Áceio listas 

-a, reunir- em. Assembleia.Gerà1 Or-
dinária ,no dia 31 de Março do ano 
corrente, pelas 16 lioras,: na Sede 
Social, em Barcelos, a . fim de 

—Discutir, aprovar, ou modifi-
car o relatório, balanço e cóntas:.do 
exercício de 1966, o parecer do 
Conselho Fiscal e mais documentos 
referidos no art. 189.0 do Código 
Comercial. 

Barcelos, 1 de Março de 1967. 

O Presidente 

rllanuel Jorge Correia de Matos 

•a••sa•taa••woa®azoaawnaa•.aa•aasaaaaa•aa••s.•••oateaas•aaavR•• 

Notícias de BarcelinhOS 
(Continuação da quarta pagina) 

sas carreiras, dá a impressão aos 
passageiros que em Barcèlinlios 
pouco se liga ao arranjo das suas 
coisas. 

Dentro de algum tempo teremos 
as Frestas Sanjoaninas e, é precisa- 
mente nesse local que se costuma 
expor a Monumental Cascata que 
recehe a visita de muitos forastei-
ros. Ora, com um muro em tal es-
tado, não se pode tirar o partido 
desejado, pelo que chamamos a 
atenção de quem de direito para 
que se proceda à sua reparação. 

Listar pela freguesia é dever 
:;omüm, e, onde todos ajudam, nada 
custa. 

Vida religiosa 

No próximo dia 12, e integrada 
rias cerimónias quaresmais, vai rea-
lizar-se a Procissão nocturna com 
os andores de Nossa S nhora das 
Dores e Nossa Senhora de --Fátima, 
este em cumprimento dás pro2is-
sÕes mensais para as comemora-
ções do cinquentenário das Apari-
ções. 
O Reverendo Pároco pediu já a 

colaboração de todos os seus paro-
quianos para o cumprimento do 
programa apresentado nas missas 
dominicais, pelo que agradece c 
espera a incorporação de todos. 

Neste mesmo dia tem lugar a 
Comunhão Pascal para todos o:; 
fiéis da freguesia. No sábado an-

terior, alguns confessores estarão à 
disposição .de todas as pessoas, que 
escolherão a hora mais apropriada 
para o cumprimento do seu dever 
pascal. 

Acidente mortal 

No passado dia 26,de Fevereiro 
pelas 22,40 horas, no Lugar de ele-
tiros, déu-se um acidente de viação 
que enlutou um lar na nossa fre-
guesia. 

Quando, inadvertidamente, atra-
vessava a estrada- a Sr.a D. Maria 
Fernandes Páscoa, de 55 . anos, re-
sidente naquele lugar; surgiu um 
veículo automóvel, conduzido pelo 
"Ex.mo Sr. Dr. Fernando Andrade, 
médico, residente em Barcelos, que 
não pôde evitar o desastre. - - 

Conduzindo a sinistrada ao Hos-
pital de Barcelos, aquele clínico 
não conseguiu evitar devido aos fe-
rimentos, que ela viesse a falecer`, 
passados momentos. 
A propósito deste mortal aci- 

dente, queremos lembrar ao povo 
do Lugar de 1\Iedros .e, principal= 
mente, no aglomerado habitacional 
perto da ponte do lugar, que aos 
domingos e dias feriados parte da 
via pública se encontra ocupada 
com bastantes pessoas, que, com 
riscos da própria vida, se juntam 
em divertimentos e conversas; 
quando o podem e devem fazer em 
locais mais seguros.— C. 
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Redacção e AdministraçÃo i 

Luís Pinto Brochado Monteiro Pedras 

Rua De. Me$eel Pala, 4 -- Telefone 82465 

Z i1.RCULOS 

Católica a Reglonaliste 

Compo.aição e lmpeeºaão c 

EDITORA -POVEIRA—Póvoa de Verzim 
Tetcf.•t•e 6?7•• 

VIsadm pela Censura 

A Igreja do Senhora do Terço 

SUAS 
(Conclusão da primeira página) 

OBRAS -- SEU BALANÇO 

pera de quem os deseje apreciar, 
cheios de beleza, cuidados a pri-
mor sem que a confraria gastasse 
um centavo. Muito obrigado lhe 
dizemos, e, em nome da Senhora 
do Terço, lhe pedimos que não de-
sanime na sua bondade positiva e 
dinâmica, na sua generosidade. 

Sua Ex.a ainda pensa, de acordo 
com os Monumentos Nacionais, na 
restauração imediata dos altares la-
terais, que destoam da arte antiga 
do templo. 

E, assim, irá cuidando, paulati-
namente, de tudo o mais que seja 
necessário, tendo também já em 
vista a colocação de grades de ferro 
na capelita do Senhor dos Aflitos 
ou da Boa Morte, cuja família zela-
dora- (o senhor Paulo Pereira e es-
posa) está nisso muito empenhada. 

Outras muitas pequenas obras 
se realizaram, para as quais tam-
bém o senhor Manuel Pereira, con-
ceituado construtor civil, e Vogal 
da nossa Comissão de Obras, deu 
muito do seu esforço e orientação 
generosa, que muito lhe agradece-
mos. 

Apenas uma dessas obras pre-
vistas se encontra ainda por con-
cluir, apesar de todas as diligên-
cias efectuadas nesse sentido. Re-
quereu-se, aí por Junho, a água 
para a igreja do Terço . Preparou-
-se tudo para a receber, e ela ainda 
não chegou! Dizem que está para 
breve a sua vinda, e será sempre 
bem vinda. 
A despesa total deste templo, 

no ' ano transacto, incluídas as ver-
bas já referidas, elevou-se a 
36 751$20 com igual receita. Louve-
mos a Deus pela generosidade dos 
seus fiéis. 

Ainda é de salientar, nesse mes-
mo ano, a acção benéfica dos nossos 
variados artigos publicados na im-
prensa local, sempre disposta a 
colaborar generosamente, o que 
muito agradecemos, sendo de notar 
ainda a bela reportagem de Rádio 
Club Português sobre- a nossa igre-
ja, da autoria do seu amável cor-
respondente, a quem também dize-
mos o nosso muito obrigado. 
A Comissão de Obras pensa ela-

borar uma resenha histórica e des-
critiva, para publicidade desta 
igreja tão bela, o que seria de mui-
ta utilidade. 

Finalmente, no corrente ano 
será instalada uma aparelhagem 
sonora, que já se encontra em fun-
cionamento experimental, e será 
ofertada generosamente pela Co-
missão de Zeladoras, que tiveram 
,essa feliz lembrança, como outras 
que a seu tempo certamente pode-
rão ser realidade. 
Também pretendemos colocar 

mais uns 12 bancos na igreja, para 
que os fiéis possam tomar parte 
nos actos do culto com um mínimo 
de conforto. 
Cada banco custa 450$00, e muito 

agradecíamos a melhor generosida-
de para mais este melhoramento 
bem necessário. 

Se houvesse 12 famílias bondo-
sas que se dignassem ofertar um 
desses móveis, estaria o problema 
resolvido. Será isso possível R Se 
assim não puder ser, teremos de 
pensar noutra modalidade, con-
fiando sempre no bom coração da 
gente de Barcelos. Duas famílias 
já se prontificaram a dar, cada 
uma, o seu banco. Em nome dos 
fiéis que os hão--de usufruir, muito 
obrigado. o 

O Reitor, da Igreja 

1111iitii1►iliitttilitiitiIliiiiili[i1111iit1111111lii1lititi1111111[filiititiiiiii'i 

PELO HOSPITAL 
Ill 
I• Aheflupa 

Há dias esteve em Lisboa a Mesa 

da Santa Casa da Misericórdia, a 
fim de tratar de vários assuntos de 

interesse à vida do hospital. Entre 
outras diligências, houve conferên-

cias com os Senhores Ministros das 

Obras Públicas e da Saúde e Assis-

tência, que foram de muita utilida-

de. Pelo que de concreto resultou, 

está de parabéns a referida Mesa, 

e está de parabéns sobretudo o Con-

celho de Barcelos . Assim é que se 

honram os lugares. E os dirigentes 

do hospital, em intima colaboração, 

trabalham e realizam. 
Parabéns. 

Movimentd de doentes, de 18 
27 de Fevereiro: 

Socorridos no banco, 56 
Internamentos : 
Maternidade, 18 
Cirurgia-Homens, 14 
Cirurgia-Mulheres, 16 
Medicina, 8 
Pediatria, 2 

Quartos particulares : 2 

Num quarto particular deu à 
luz um casal de gémeos, do , sexo 
feminino, a professora do ensino 
oficial, Sr.a D. Maria Alice San-
tos Monteiro Silva Castro, esposa do 
Sr. Manuel José Silva Castro. 

A. B. 
cttit nitirii nitiniittttin itttttrtttll 

VENDE-SE 
BARCO com motor 40 H. P. Pouco 
uso. Telef. 82.621 — Barcelos. 

o elCDQ'LU) IENoticies de   

A n 1 v Q r s à r i o sI A9A •• H si 
Quinta Feira, 9-

D. Maria Amélia Gomes dos Reis 
Barreto de Faria, menina Maria Filo-
mena Bessa Menezes Falcão. D. 
Maria Luísa dos Santos Beleza Fer-
raz Braga. 

Sexta Feira, 1© 

Tenente-Coronel Henrique Vaz, 
António Augusto da Rocha Por-

tela, Leonel Emídio Neiva Faria 
Leite. menina Maria Olindina Dias 
de Melo Fernandes, menino José 
Carlos Falcão Martins, menino Eduar-
do Jorge da Silva Miranda. 

Sábado, 11 

Carlos Henriques Calheiros da 
Silva Miranda, António Lúcio de 
Azevedo Miranda Baptista, menina 
Maria Benilde Portela de Carvalho. 

Domingo, 12 

D. Maria Júlia de Castro Ascen-
são, Manuel ' Gomes de Carvalho 
Correia. 

Segunda feira, 13 

Eurico Soucasaux. 

Terça-feira, 14 

D. Filomena Carvalho, Armindo 
Torres Matos, D. Maria Delfina 
Miranda de Macedo Faria Gayo, D. 
Maria Eunice de Faria Soares. 

José de Costa de Sâ Cachada 

Por se ter despistado o automó-
vel que conduzia, o nosso amigo e 
assinante Sr: José da Costa de- Sá 
Cachada, comerciante da nossa 
praça, sofreu fractura de várias 
costelas. Parece, felizmente, não 
ser grave o seu estado de saúde. 

Desejamos-lhe rápido restabele-
cimento. 

c. 

CINOIATRO Gll VICENTE 
Este cinema apresenta hoje, às 

21,30, uma comédia colorida de ex-
cepcional poder humorístico e de 
fascinante beleza feminina: 

002 — Operação Bikini 

Produção italiana com os cómicos 
Franco Franchì e Ciccio Ingrassia 
e dezenas de estonteantes beldades. 

No próximo domingo, às 15,30 
e às 21,30: 

A Vide -Amorosa de Moll Flanders 

A crónica alegre e picante duma 
época romântica e frívola, num filme 
espectacular. 

Com Kim Novak, Richard John-
son, Angela Lansbury Vittorio de 
Sica Georges Sanders, etc. 

Em technicolor. Também para 
adultos. 

A seguir cLtcença para matar!» 

e cA Cabana do Pai Tomás>. 

Sugestionando,.. 

De um barcelinense, actual-
mente a residir na Invicta Cidade e 
que se diz leitor das nossas notícias, 
recebemos uma carta que vem de 
encontro à nossa observação do úl-
timo número, intitulada «Pano de 
fundo», dando-nos um parecer que 
gostosamente anotamos e se nos as-
segura viável. 

Diz aquele barcelinense que 
das corpulentas árvores e a cons-
das corpolentas árvores e a cons-
trução de novos edifícios na Quinta 
das Pereiras para pano de fundo. 
Sugere que devíamos levantar a 
questão de nesse terreno se edifi-
car uma nova escola, que presente-
mente tão necessária se torna na 
nossa freguesia. 

Dissemos que a sua ideia era 
viável e isso nos agrada apresentar, 
porque de facto o ensinamento es-
colar processa-sc em edifícios im-
próprios, vergonha para nós e- ina-
daptáveis a uma preparação infan-
til compatível com o momento 
actual. 

Realmente, não ficaria nada mal 
ali um moderno edifício escolar, 
longe de oferecer perigos à petiza-
da e preenchendo a tal lacuna que 
então foi apresentada como falta de 
pano de fundo parra a remodelação 
do 111ontelhão. 

Cabe agora a palavra à nossa 
Junta de Freguesia, que desta ma-
neira pode optar por qualquer das 
ideias formuladas e urgentemente 
lançar-se na concretização do afor-
moseamento deste central lugar, 
para hem da freguesia. 

Ao ilustre barcelinense, radicado 
na Invicta Cidade, agradecemos a 
sua opinião e esperamos que conti-
nue a sugerir ideias muito úteis à 
sua e nossa terra. 

Arranjos necessários 

No Largo Guilherme Gomes Fer-
nandes, mesmo junto às instalações 
provisórias das Oficinas Mecânicas 
da Escola Industrial de Barcelos, 
encontra-se um muro suporte do 
caminho de acesso a um edifício ali 
existente. 

Depois das obras de reparação e 
calcetamento do Largo e da estrada 
do caminho da Carniçária, a obra 
ficou bastante incompleta, tendo o 
referido muro ficado em parte por 
concluir. 

Além. disso, este muro encontra-
-se pouco estimado, com montões de 
ervas daninhas e musgos, o que 
desfeia o Largo e mostra o pouco 
asseio do lugar. Como aqui 
dão volta as camionetas das diver-

(Continua na terceira página) 
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A J. E. C. do Colúgio D. ARIÓDio Barroso 
realizou uma récita Do Ciflu-TealPo GH Viceulé 

A J. E. C. do Colégio D António Barroso, desta cidade, realizou em 
6 e 7 do corrente, no Cine-Teatro Gil Vicente, pelas 21,30 horas, dois 
espectáculos que muito agradaram à numerosa assistência. Aos actores e 
Pnsaiadores, os parabéns de «Jornal de Barcelos». 
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As alam b EXÌ@CDa10 Alcaid@s 
d@ FaCla 
até*Vim 

Acompanhadas de algumas pro-
fessoras, seguem amanhã em excur-
são até Viseu, onde pernoitarão, as 
alunas do Externato Alcaides de Fa-
ria desta cidade. 

As gentis académicas e Ex.mas 
Professoras desejamos uma feliz via-
gem. 

FALECIMENTOS 

D. Maria Emília da Silva «Leão' 

Faleceu no dia 5 do corrente, em 
Matosinhos, em casa de seu filho, 
onde se encontrava acidentalmente, 
a Snr.a D. Maria Emília da Silva 
«Leão», de 82 anos de idade, antiga 
e muito conhecida comerciante da 

nossa feira, como Emilinha Leão. 
Era mãe da Snr.a D Teresa Au-

gusta da Silva Leal Pinto, casada' 
com o Snr. Manuel Martins Leal 
Pinto, ferroviário e dedicado cola 
borador de «Jornal de Barcelos», e 
dos Srs. Aires Augusto da Silva, 
escrivão de Direito no Tribunal ju-
dicial de Barcelos, casado com a Sr.a 
D. Maria de Lourdes Martins Pinho 
da Silva, José Augusta da Silva, em-
pregado de escritório da Empresa 
Chenop, nesta cidade, casado com 
a Snr.a D. Fernanda Gomes Pereira 
da Silva e Manuel A. da Silva, agente 
da P. S. P. no Porto, casado com a 
Sr.a D. Rosa de Jesus Barros da Silva. 

As famílias enlutadas apresenta-
mos sentidos pêsames. 

Máquinas de costura 
usadas, SINGER e outras marcas, 
como novas.— Bons preços.—Vende 
Fernando Valério de Carvalho, na 
Av. Combatentes da Grande Guerra, 
158—Telefone 82.582— Barcelos. 

Maria Angelina 
Méd.Ica ttopecbìista de 

Clisiea 

Co rreia 
Crlariças 

CÉSAR F. CARDOSO 
ADVOGADO 

PARA PRESfixo ENTáS:nto e3ie Ces., 

Ourivesaria Miiha•es 
Rei, D. António Barroso 

BARCELOS 
sede. Roa 5 de .O s t ai b r o , 35  

PbVQA DE VARZIM 

Ao! —Rações 

Casa siaialPi.lial: 

"iUUC (PARA, A LAVCUIPA 

BARCELOS 

mais —Avos 
Pararam-ae juntando aos cereais ou resídaag 

«C-AI.CIO — VITAMINAS 

E ANTIBIOTICC)S , 
Mais economia e eficiência 

LAR OU TÁR14 DA FAILI1AClA PINHO 

GUIA — lEiRiA 

Retal de Seaiarar 

Campo 5 de Ontcbro 
G. Guerra, 114 

SZ393 - Re* id. 82803 

Consultório: 
l mIMIncia: Av. Comb. 
Telch.: Cons+alt. 

L. D. Matbeio Barrpae. !— Telef. 1lZMT 

B M J?t C. tl c 9 3 - 

Al lili• 
Azeite 
de 1 litro 

CASA 
Ayon. dos 

CAll011•0 
virgem, 
e em 

  
Combatentes 

(ll•asileiro) 
em garrafas 

latas de 5 litros. 

 ÁG U I  A  

BARCELOS 

Nova Casa de Móveis 
de EVANGELISTA CARDOSO 

-- 
Mobilias completas de quarto e Saía de jantara 
preços incomparáveis. 

Colchões, Tapetes, Carpetes, passadeí- 
 tas, etc, Não compre sem consultar os 

nossos Preços. 

R. Dr. Manuel Pais, 2— Barcelos 

•. 

i 1 ALTO-FALANTES 
PENSÃO E RESTAURANTE 

Parola da Avenida 
Serviços de Casamentos. BaptizYdas e 
lactares eis confraternização 
Filial : Restallraate PRAIA-t•4R — A p lr 1 i a 
Tel. 8416- 0 A R C E 10 5 

Óve í s TELES 
-AIS B O n I t o S 
AIS B A RpA os 

MELHOR  S O R V' I D O 
Todo o género de Colchoaria, Maples, Sofia-

• •' DIvãs Tapetes, f Carpetes o Alca 9* metálico 

Campo da Feira — Telef. 82453 BAEaLa3 

r. 

® prtfira sempre v 

Casa Soucasaux 
eotopaliaa - Rã~ - &a« - fato~hs 

Telefetss 8Z34b BARCELOS 


